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1) Em seu clássico livro *HRJUDȴD�GD�IRPH, o médico pernambucano Josué de Castro constrói um 
importante panorama sobre a subnutrição no Brasil. Lançada em 1942, a obra é um diagnóstico 
GRV�GLYHUVRV�DVSHFWRV�FXOWXUDLV�H�DPELHQWDLV�TXH�OHYDUDP�SDUWH�GD�SRSXOD©¥R�EUDVLOHLUD�D�GHȴQKDU�
GH�IRPH��8PD�GHODV�«�D�IRPH�FU¶QLFD��HQG¬PLFD��DWULEX¯GD�SHOR�P«GLFR�D�DOJXQV�PDXV�K£ELWRV�
alimentares na vida cotidiana do brasileiro, existente mesmo com acesso aos alimentos. O autor 
apresenta, da mesma maneira, a fome aguda dos surtos epidêmicos; a fome que, de tempos em 
tempos, obrigou, por exemplo, levas da população sertaneja do nordeste brasileiro a migrar por 
causa da seca, assim como, segundo ele, a desenvolver uma sociabilidade singular.

-RVX«�GH�&DVWUR�GHGLFD��HP�SDUWH��VXD�REUD�D�(XFOLGHV�GD�&XQKD��SDUD�HOH�XP�ȊVRFLµORJR�GD�IRPHȋ�
no Brasil; e embora faça inúmeras ressalvas quanto às descrições e explicações ambientais apre-
sentadas pelo autor em 2V�VHUW·HV�� UHFRQKHFH��DQWHV�GH� WXGR��D�TXDOLGDGH�SR«WLFD�QRV�HVFULWRV�
euclidianos. 

Em relação ao sertão árido nordestino, podemos considerar as seguintes construções de Casto e 
&XQKD�H�VXDV�YLV·HV�VREUH�R�KRPHP�TXH�R�KDELWD��$VVLP�FRPR�R�DXWRU�GR�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;��R�
médico também se permite relacionar os aspectos ambientais aos aspectos comportamentais dos 
sertanejos. Consideremos a seguinte passagem de $�JHRJUDȴD�GD�IRPH:

Sob a ação desta dolorosa sensação [da fome], o homem mais do que nunca se manifesta 
como um animal de rapina, com o olhar certeiro varando os espaços em busca da presa 
que lhe aplaque a fome. É nestas horas que o sertanejo se torna um caçador insuperável, 
pressentindo no movimento leve de uma folha ou na queda imperceptível de um torrão 
de barro a vibração assustada do nambu, que se oculta numa touceira de macambira, ou 
do preá faminto acoitado nos serrotes. É também nesta hora que ele se faz muitas vezes 

cangaceiro. (CASTRO, 1984, p. 235).

E as seguintes passagens de 2V�VHUW·HV:

O sertanejo tomando em larga escala, do selvagem, a intimidade com o meio físico, que ao 
LQY«V�GH�GHSULPLU�HQULMD�R�VHX�RUJDQLVPR�SRWHQWH�� UHȵHWH��QD� ¯QGROH�H�QRV�FRVWXPHV��GDV�
outras raças formadoras apenas aqueles atributos mais ajustáveis à sua fase social inci-
piente. [...]

A sua evolução psíquica, por mais demorada que esteja destinada a ser, tem, agora, a garan-
WLD�GH�XP�WLSR�ȴVLFDPHQWH�FRQVWLWX¯GR�H�IRUWH��$TXHOD�UD©D�FUX]DGD�VXUJH�DXW¶QRPD�H��GH�
DOJXP�PRGR��RULJLQDO��WUDQVȴJXUDQGR��SHOD�SUµSULD�FRPELQD©¥R��WRGRV�RV�DWULEXWRV�KHUGD-
GRV��GH�VRUWH�TXH��GHVSHDGD�DȴQDO�GD�H[LVW¬QFLD�VHOYDJHP��SRGH�DOFDQ©DU�D�YLGD�FLYLOL]DGD�
por isto mesmo que não a atingiu de repente.
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$R�LQY«V�GD�LQYHUV¥R�H[WUDYDJDQWH�TXH�VH�REVHUYD�QDV�FLGDGHV�GR�OLWRUDO��RQGH�IXQ©·HV�DOWD-
PHQWH�FRPSOH[DV�VH� LPS·HP�D�µUJ¥RV�PDO�FRQVWLWX¯GRV�� FRPSULPLQGR�RV�H�DWURȴDQGR�RV�
DQWHV�GR�SOHQR�GHVHQYROYLPHQWR�ȃ�QRV�VHUW·HV�D�LQWHJULGDGH�RUJ¤QLFD�GR�PHVWL©R�GHVSRQWD�
inteiriça e robusta, imune de estranhas mesclas, capaz de evolver, diferenciando-se, acomo-
GDQGR�VH�D�QRYRV�H�PDLV�DOWRV�GHVWLQRV��SRUTXH�«�D�VµOLGD�EDVH�I¯VLFD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�
moral ulterior. (CUNHA, 2009, p. 92).

3URSRQKD�D�VHJXLQWH�DWLYLGDGH�DRV�DOXQRV�

a. $�SURGX©¥R�GH�XP�SHTXHQR�WH[WR��HP�TXH�DSUHVHQWHP�VHX�LPDJLQ£ULR�VREUH�D�UHJL¥R�
nordeste brasileira e sua população.

b. $�SDUWLU�GD�OHLWXUD�GRV�WUHFKRV�DFLPD��VROLFLWDU�DRV�DOXQRV�TXH�LGHQWLȴTXHP�SDVVDJHQV�
TXH�GHPRQVWUHP�VHPHOKDQ©DV�H�GLIHUHQ©DV�HQWUH�DV�GHVFUL©·HV�GD�UHJL¥R�QRUGHVWH�
que ambos os autores procuram projetar e as que eles próprios elaboraram na ativi-
dade anterior.

c. Solicitar aos alunos que se organizem em grupos e pesquisem na obra de Josué de 
Castro, informações sobre segurança alimentar e fome no Brasil e as compare com 
D� DWXDOLGDGH�� (P� VHJXLGD�� SURSRQKD� XPD� RXWUD� SHVTXLVD� YROWDGD� SDUD� DV� SRO¯WLFDV�
públicas, adotadas nas últimas décadas, que tiveram como objetivo a diminuição da 
fome no Brasil. Os grupos deverão redigir um texto em que apontem as informações 
encontradas e as mudanças sinalizadas sobre o tema tomado.

d. ([LELU� R� ȴOPH� Ȋ'HXV� H� R� GLDER� QD� WHUUD� GR� VROȋ�� GLULJLGR� SRU� *ODXEHU� 5RFKD� H� ODQ-
çado no ano de 1964, no Brasil, disponível no link: KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�
ZDWFK"Y 2OJ%U9�(�Y�

$SµV�¢�H[LEL©¥R��DSUHVHQWH�D�SDVVDJHP�GR�PDQLIHVWR�(]WHW\ND�GD� IRPH, escrito pelo 
diretor e que pode ser encontrado no seguinte link: KWWS���ZZZ�WHPSRJODXEHU�FRP�
EU�WBHVWHWLFD�KWPO

1µV�FRPSUHHQGHPRV�HVWD�IRPH�TXH�R�HXURSHX�H�R�EUDVLOHLUR�QD�PDLRULD�Q¥R�HQWHQGH��3DUD�R�
HXURSHX�«�XP�HVWUDQKR�VXUUHDOLVPR�WURSLFDO��3DUD�R�EUDVLOHLUR�«�XPD�YHUJRQKD�QDFLRQDO��(OH�
não come, mas tem vergonha de dizer isto; e, sobretudo, não sabe de onde vem esta fome. 
6DEHPRV�QµV�Ȃ�TXH�ȴ]HPRV�HVWHV�ȴOPHV�IHLRV�H�WULVWHV��HVWHV�ȴOPHV�JULWDGRV�H�GHVHVSHUDGRV�
RQGH�QHP�VHPSUH�D�UD]¥R�IDORX�PDLV�DOWR�Ȃ�TXH�D�IRPH�Q¥R�VHU£�FXUDGD�SHORV�SODQHMDPHQWRV�
de gabinete e que os remendos do tecnicolor não escondem mas agravam seus tumores. 
$VVLP��VRPHQWH�XPD�FXOWXUD�GD�IRPH��PLQDQGR�VXDV�SUµSULDV�HVWUXWXUDV��SRGH�VXSHUDU�VH�

TXDOLWDWLYDPHQWH��D�PDLV�QREUH�PDQLIHVWD©¥R�FXOWXUDO�GD�IRPH�«�D�YLRO¬QFLD�

e. 3URSRU�DRV�DOXQRV�TXH�SURGX]DP�XP�WH[WR�FU¯WLFR�VREUH�R�ȴOPH��HP�TXH�SUREOHPD-
tizem o sentido de fome e violência mencionados pelo diretor em seu manifesto. 
Oriente os alunos que procurem incluir em seus textos possíveis relações entre as 
LGHLDV�FRQWLGDV�QRV�WUHFKRV�GRV�DXWRUHV�H�R�ȴOPH�

2)�$�VRFLµORJD�/LFLD�9DOODGDUHV��HP�VHX�OLYUR�$�LQYHQ©¥R�GD�IDYHOD��GR�PLWR�GH�RULJHP�¢�IDYHOD�FRP, 
GHPRQVWUD� FRPR�R� IHQ¶PHQR�H�D� FDWHJRULD� IDYHOD�QDVFHP�QD�FLGDGH�GR�5LR�GH� -DQHLUR�QR�ȴP�
GR�V«FXOR�;Ζ;��H�FRPR�VXD�DVVRFLD©¥R�¢�&DQXGRV� LQȵXHQFLDULD� WRGR�XP� LPDJLQ£ULR�DFHUFD�GHOD��

https://www.youtube.com/watch?v=OlgBrV-E0v0
https://www.youtube.com/watch?v=OlgBrV-E0v0
http://www.tempoglauber.com.br/t_estetica.html
http://www.tempoglauber.com.br/t_estetica.html
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Construída a partir de diversas leituras, a dimensão imaginária da favela seria feita a partir de um 
ROKDU�ȊRȴFLDOȋ��DTXHOH�GR�HVWUDQJHLUR��GR�MRUQDOLVWD��GR�HVFULWRU��GR�P«GLFR�H�GD�ȴJXUD�S¼EOLFD��TXH�
se dispuseram a descrevê-la. 

2�0RUUR�GD�3URYLG¬QFLD��TXH�XP�FHUWR�LPDJLQ£ULR�LGHQWLȴFD�FRPR�VHQGR�D�SULPHLUD�IDYHOD�GR�5LR�
de Janeiro foi, primeiramente, batizado de 0RUUR�GD�IDYHOOD, por ter ter sido ocupado pelos soldados 
HJUHVVRV�GD�FDPSDQKD�GH�&DQXGRV��TXH�DOL�VH�LQVWDODUDP�D�ȴP�GH�SURWHVWDU�SHOR�Q¥R�UHFHELPHQWR�
GH�VHXV�VROGRV��$SHVDU�GH�Q¥R�VHU�SURSULDPHQWH�D�SULPHLUD�RFXSD©¥R�GH�PRUUR�QD�FLGDGH�GR�5LR�
GH�-DQHLUR��FRPR�VDOLHQWD�9DOODGDUHV��D�IDYHOD�LQWHJUD�R�TXH�D�DXWRUD�FKDPD�GH�ȊPLWR�GH�&DQXGRVȋ��
7DO�DVVRFLD©¥R�DFRQWHFHX��SULPHLUDPHQWH��SHOD�RULJHP�GH�VHXV�SULPHLURV�KDELWDQWHV��PDV�WDPE«P�
SHOD�SUHVHQ©D�GD��IDYHOD��SODQWD�TXH�SRGHULD�VHU�HQFRQWUDGD�WDQWR�QHVVD�UHJL¥R�GR�5LR�GH�-DQHLUR��
como no morro próximo à Canudos que serviu como local estratégico para o posicionamento dos 
VROGDGRV�TXH�LQYHVWLUDP�FRQWUD�R�SRYRDGR��$�UHOD©¥R�WDPE«P�VH�GDULD�SHOD�IRUPD�FRPR�RV�UHODWRV�
sobre o 0RUUR�GD�IDYHOD��QD�%DKLD�IRUDP�FRQVWUX¯GRV��LQȵXHQFLDGRV�SHOD�OLWHUDWXUD�GH�&XQKD��TXH�
DFDEDUD�GH�VHU�SXEOLFDGD�H� LQVSLUDYD�RV�TXH�VH�SURSXQKDP�D�YLVLWDU�H�GHVFUHYHU�R�QRYR�VHUW¥R�
urbano. 

Podemos perceber, pela visão da autora que, em alguma medida, o sertão e a favela são localida-
des onde o poder público parece ser rarefeito, em que a oposição entre sertão x litoral e favela x 
FLGDGH�WUD©DULD�XPD�OLQKD�HQWUH�R�FRQVLGHUDGR�FLYLOL]DGR�H�R�E£UEDUR�

a. $SUHVHQWDU�DRV�DOXQRV�D�DVVRFLD©¥R�HQWUH�&DQXGRV�H�R�0RUUR�GD�3URYLG¬QFLD��D�SDUWLU�
GDV�LQIRUPD©·HV�GR�WH[WR�DFLPD��3RU�PHLR�GR�WUDEDOKR�Ȋ&DQXGRV�3URYLG¬QFLDȋ��GH�0DX-
rício Hora — realizado na nova Canudos e no próprio morro onde mora o fotógrafo —, 
promova um debate a partir das imagens apresentadas propondo questões como: de 
TXH�PDQHLUD�LPDJLQDP�TXH�WHQKD�VH�IRUPDGR�D�UHOD©¥R�HQWUH�R�DPELHQWH�TXH�R�IRWµ-
JUDIR�YLYH�KRMH�H�D�EXVFD�SRU�XPD�FRQH[¥R�FRP�D�1RYD�&DQXGRV"�2�TXH�DV�LPDJHQV�
evocam e que conexões buscam criar entre os dois ambientes, que se localizam tão 
GLVWDQWHPHQWH"�$V�IRWRJUDȴDV�GH�0DXU¯FLR�+RUD�SRGHP�VHU�HQFRQWUDGDV�QR�VHJXLQWH�
link: KWWSV���ZZZ�ȵLFNU�FRP�SKRWRV�PDXULFLRKRUD�DOEXPV������������������

Em algumas expressões, a favela foi cantada a partir de vozes que a vivenciavam, 
como na canção $OYRUDGD��TXH�WHP�HQWUH�VHXV�FRPSRVLWRUHV�&DUWROD��QDVFLGR�QR�5LR�GH�
-DQHLUR�QR�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;�H�GH�JUDQGH�LPSRUW¤QFLD�SDUD�R�VDPED�QR�%UDVLO�

Alvorada 
Compositores: Cartola; Carlos Cachaça; Hermínio Bello de Carvalho 
Intérprete: Odete Amaral 
Data: 1968

$OYRUDGD�O£�QR�PRUUR 
Que beleza 
1LQJX«P�FKRUD 
1¥R�K£�WULVWH]D 
1LQJX«P�VHQWH�GLVVDERU 
O sol colorindo é tão lindo 
É tão lindo 
E a natureza sorrindo 
Tingindo, tingindo.

https://www.flickr.com/photos/mauriciohora/albums/72157637573154034
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b. $SUHVHQWDU�D�FDQ©¥R�DVVLP�FRPR�XPD�EUHYH�ELRJUDȴD�GH�&DUWROD��H�VROLFLWDU�DRV�DOXQRV�
que pesquisem algumas composições sobre a favela, realizadas por seus moradores. 
3H©D�SDUD�VHOHFLRQDUHP�XPD�FDQ©¥R�TXH�FRQWHQKD�DOJXP�WLSR�GH�GHQ¼QFLD�DR�GHV-
FDVR�GR�SRGHU�S¼EOLFR�HP�UHOD©¥R�D�HVVH�HVSD©R��$�FRPSRVL©¥R�HVFROKLGD�GHYH�FRQWHU�
alguma menção à ausência de serviços essenciais que deveriam ser assegurados às 
FRPXQLGDGHV��FRPR�R�IRUQHFLPHQWR�GH�HQHUJLD�HO«WULFD��GH�HVJRWR��HWF��$�SDUWLU�GDV�
canções pesquisadas pelos alunos, promover um debate em torno da perspectiva 
sobre a favela adotada pelos compositores de $OYRUDGD e pelos atuais. 

c. Exibir o fragmento $FHQGH�D� OX]�GR�ȴOPH���YH]HV�IDYHOD, agora por nós mesmos, dis-
ponível no seguinte link: KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y LP/U�=W�5D0�� $SµV� D�
H[LEL©¥R�GR� WUHFKR�GR� ȴOPH�� SURSRQKD� DRV� DOXQRV� TXH� VH� RUJDQL]HP�HP�JUXSRV� H�
produzam programas de rádio estruturados a partir das músicas selecionadas na 
atividade anterior. Os alunos apresentarão o programa em sala de aula, por meio das 
canções e de um texto escrito em conjunto e narrado por um aluno, que fará o papel 
do locutor da rádio. 

d. Organizar a turma em grupos e propor que cada um produza uma sequência narra-
WLYD�D�SDUWLU�GH�FLQFR�IRWRJUDȴDV�WLUDGDV�GD�FLGDGH�RQGH�YLYHP��WHQWDQGR�UHJLVWUDU�RV�
locais onde percebam algum tipo de VHJUHJD©¥R�VRFLRHVSDFLDO — como limites físicos 
ou simbólicos no território — através de contrastes entre ambientes, nos locais da 
FLGDGH��$SµV�D�FRQVWUX©¥R�GDV�VHTX¬QFLDV��SH©D�DRV�DOXQRV�SDUD�WURFDU�DV�V«ULHV�GH�
IRWRJUDȴDV�HQWUH�VL�H�TXH�FDGD�JUXSR�SURGX]D�XP�UHODWR�D�SDUWLU�GD�VHTX¬QFLD�FRQV-
truída pelos outros. 

3)�3DUWH�GRV�HVFULWRV�TXH�FRPS·HP�D�REUD�GH�(XFOLGHV�GD�&XQKD�«�GH�DUWLJRV�SXEOLFDGRV�QR�LQ¯FLR�
GR�;;�HP� MRUQDLV��QRV�TXDLV�R�DXWRU�DQDOLVD�FHUWRV� ORFDLV�TXH��PHGLDQWH�VXFHVVLYDV�SU£WLFDV�GH�
mau uso e ocupação do solo, se transformaram em ruínas. Em seu texto )D]HGRUHV�GH�GHVHUWR, 
SXEOLFDGR�HP�������R�DXWRU�GHVFUHYH�D©·HV�SUHGDWµULDV�VREUH�R�WHUULWµULR��SULQFLSDOPHQWH�D�SU£WLFD�
da queimada, já com um certo tom de denúncia:

Daí o quadro lastimável descortinado pelos que se aventuram, nestes dias, a uma viagem no 
LQWHULRU�ȃ�YDUDQGR�D�PRQRWRQLD�GRV�FDPSRV�PDO�GHEUXDGRV�GH�HVWUHLWDV�IDL[DV�GH�PDWDV��RX�
SHORV�FDUUHDGRUHV�ORQJRV�GRV�FDIH]DLV�UHTXHLPDGRV��GHVDWDQGR�VH�LQGHȴQLGRV�SDUD�WRGRV�RV�
rumos — miríades de esgalhos estonados, quase sem folhas ou em varas, dando em certos 
trechos, às paisagens, um tom pardacento e uniforme, de estepe... (CUNHA, 2009, p. 87).

'D�PHVPD�PDQHLUD��&XQKD�GHVFUHYH�R�DPELHQWH�TXH�FRQKHFHX�QR�LQWHULRU�GR�HVWDGR�GH�6¥R�3DXOR��
no texto (QWUH�DV�UX¯QDV:

Sucedem-se choupanas pobres, em ruínas umas — tetos de sapé caídos sobre montes de 
WHUUDV�H�SDXV�UROL©RV�ȃ��KDELWDGDV��RXWUDV��FHQWUDOL]DQGR�H[¯JXDV�UR©DV�PDOWUDWDGDV��¢�EHLUD�
GRV�FµUUHJRV�DSDXODGRV��RQGH�RV�O¯ULRV�VHOYDJHQV�GHUUDPDP��QR�SHUIXPH�LQVLGLRVR��R�ȴOWUR�
das maleitas. As estradas são ermas. De longe em longe um caminhante. Mas é também 
um decaído. Não é daqueles caboclos rijos e mateiros, que abriram neste vale as picadas 
atrevidas das “bandeiras”. (CUNHA, 2009, p. 91).

https://www.youtube.com/watch?v=imLr3Zt5RaM
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&RQVLGHUHPRV�D�RFXSD©¥R�WHUULWRULDO�EUDVLOHLUD�ȃ�GRV�WHPSRV�FRORQLDLV�DW«�D�5HS¼EOLFD�ȃ�D�SDUWLU�
GR�TXH�UHSUHVHQWDYD�SDUD�R�FRORQL]DGRU��'H�FHUWD�PDQHLUD��D�SDLVDJHP�FRPR�FDWHJRULD�PHGLDGRUD�
HQWUH�KRPHP�H�QDWXUH]D�«�H[DOWDGD�H�ODUJDPHQWH�UHSUHVHQWDGD�SHOD�LFRQRJUDȴD�H�OLWHUDWXUD�EUDVL-
OHLUDV��'H�RXWUD�IRUPD��D�QDWXUH]D�WDPE«P�«�YLVWD�FRPR�VHUW¥R�EUDYLR��XP�HVSD©R�D�VHU�H[SORUDGR�
H�GRPLQDGR��(VVH�ROKDU�«�HVWDEHOHFLGR�SRU�XPD�UHOD©¥R�GH�H[SORUD©¥R�H�YLRO¬QFLD�FRP�R�PHLR�
GHVFRQKHFLGR��2�VHQWLGR�GD�QDWXUH]D�H�GR�HVSD©R�VHUW¥R�PXGD�GH�DFRUGR�FRP�R�ROKDU�TXH�VH�
lança sobre ele. 

2V�Y£ULRV�VHUW·HV�IRUDP��SRU�WRGD�D�KLVWµULD�EUDVLOHLUD��UDVXUDGRV�H�UHHVFULWRV��HVSD©RV�LPDJLQDGRV�
H�YLYLGRV�SRU�VXMHLWRV�GH�IRUD�H�GH�GHQWUR�GHOHV��1RV�WHPSRV�GR�%UDVLO�&RO¶QLD��KDYLD�R�%UDVLO�WRGR�
VHUW¥R��XP�SURGXWR�GR�ROKDU�GR�HXURSHX�TXH�LPDJLQD�D�&RO¶QLD�ORQJ¯QTXD�H�VHOYDJHP��2XWUR�VHU-
W¥R�SRVV¯YHO��DTXHOH�TXH�SRYRD�R�LPDJLQ£ULR�GR�KRPHP�OLWRU¤QHR�EUDVLOHLUR��XP�LQWHULRU�EUDYLR�H�
em grande parte intocado; e o sertão por dentro: o sertão vivido pelo sertanejo. Se o sertão migra 
e é constantemente rasurado, é porque ele não é só ambiente; é também uma relação.

a. &RQVLGHUHPRV�D�SDLVDJHP�FRPR�XPD�FDWHJRULD�IHLWD�GR�ROKDU�HP�GLUH©¥R�D�XPD�QDWX-
UH]D�M£�DSDUWDGD�GR�KRPHP��D�SDUWLU�GH�XPD�YLV¥R�FRQWHPSODWLYD��'R�PHLR�RFXSDGR�
H�PRGLȴFDGR�� SRGHPRV� SHQVDU� HP� RXWUD� FDWHJRULD� IRUPDGD�� D� UX¯QD�� DVVLP� FRPR�
podemos entender o sertão a partir de um certo imaginário que o destaca como um 
HVSD©R�DLQGD�Q¥R� FRPSOHWDPHQWH� FRQKHFLGR��$�SDUWLU� GRV� FRQFHLWRV� DSUHVHQWDGRV��
SURSRQKD�DRV�DOXQRV�TXH�UH¼QDP�UHSUHVHQWD©·HV��FRPR�LOXVWUD©·HV��SLQWXUDV�H�IRWR-
JUDȴDV�VREUH�R�HVSD©R�GR�%UDVLO�FRORQLDO��LPSHULDO�RX�GRV�SULPHLURV�DQRV�GD�5HS¼EOLFD��
HVFROKHQGR� WU¬V� LPDJHQV� H� UHODFLRQDQGR� FDGD� XPD� GHODV� ¢V� VHJXLQWHV� FDWHJRULDV��
SDLVDJHP��VHUW¥R�H�UX¯QD��$V�LPDJHQV�SRGHU¥R�VHU�SHVTXLVDGDV�QRV�DFHUYRV�GLJLWDLV�
por meio dos links: KWWS���EQGLJLWDO�EQ�JRY�EU�DFHUYRGLJLWDO� e  KWWS���ZZZ�LPV�FRP�EU�
LPV�H[SORUH�DFHUYR�LFRQRJUDȴD.

b. $SµV� D� VHOH©¥R� H� DSUHVHQWD©¥R� GDV� LPDJHQV�� UHDOL]DU� XP� GHEDWH� FRP� RV� DOXQRV�
DFHUFD� GD� VLJQLȴFD©¥R� GDV� WU¬V� FDWHJRULDV�� GH� DFRUGR� FRP� DV� LGHLDV� DSUHVHQWDGDV�
anteriormente. 

c. $SUHVHQWH�RV�WUHFKRV�GRV�WH[WRV�(XFOLGHV�GD�&XQKD�H�SH©D�DRV�DOXQRV�SDUD�DSRQWDUHP�
D�SRVL©¥R�GR�DXWRU�HP�UHOD©¥R�DRV�DPELHQWHV�TXH�GHVFUHYH�HP�VHXV�WH[WRV��3URSRQKD�
perguntas como: de que maneira o autor parece abordar o tipo de ocupação do terri-
WµULR"�&RPR�SRGHPRV�SHUFHEHU�XP�FHUWR�WLSR�GH�SUHRFXSD©¥R�DPELHQWDO�GR�DXWRU�D�
SDUWLU�GRV�WUHFKRV"�

d. (P�VHJXLGD��VXJLUD�TXH�RV�DOXQRV�SHVTXLVHP�VREUH�R�TXH�VLJQLȴFD�UHFXUVR�QDWXUDO a 
partir de três imagens do Brasil atual e as compare com as imagens pesquisadas no 
exercício anterior. Promova um debate levantando questões como: qual o sentido de 
QDWXUH]D�DV�LPDJHQV�HYRFDP"�&RPR�D�HOD�SRGH�VH�WUDQVIRUPDU�HP�XP�UHFXUVR�QDWXUDO�
H�FRPR�LVVR�SDUHFH�UHSHUFXWLU�WUDQVIRUPD©¥R�GR�WHUULWµULR�EUDVLOHLUR"

4)�'LULJLGR�SRU�6«UJLR�5H]HQGH��R�ȴOPH�Ȋ*XHUUD�GH�&DQXGRVȋ��������IRL�LQVSLUDGR�QRV�FRQȵLWRV�HQWUH�
R�([«UFLWR�GD�5HS¼EOLFD�H�RV�KDELWDQWHV�GH�&DQXGRV��RFRUULGRV�QD�FRPXQLGDGH�GH�%HOR�0RQWH��
OLGHUDGD�SRU�$QW¶QLR�&RQVHOKHLUR��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������2�ȴOPH�UH¼QH�SHUVRQDJHQV�UHDLV�

http://bndigital.bn.gov.br/acervodigital/
http://www.ims.com.br/ims/explore/acervo/iconografia
http://www.ims.com.br/ims/explore/acervo/iconografia
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H�ȴFW¯FLRV�H�UHWUDWD�R�VHUW¥R�£ULGR�QRUGHVWLQR��QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;��FRPR�HVSD©R�PDUJLQDOL]DGR�
GHQWUR�GR�ΖPS«ULR�H�GD�HQW¥R�UHF«P�SURFODPDGD�5HS¼EOLFD�

a. ([LED�R�ȴOPH�$�JXHUUD�GH�&DQXGRV��D�SDUWLU�GR�VHJXLQWH�OLQN�QR�\RXWXEH��KWWSV���ZZZ�
\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y 3�2<KM�ΖR�(.

b. ΖQFHQWLYH�RV�DOXQRV�D�DSRQWDU�RV�PRWLYRV�SHORV�TXDLV�R�VHUW¥R�IRL�YLVWR�FRPR�XP�SUR-
EOHPD�QD�SDVVDJHP�GR�ΖPS«ULR�SDUD�D�5HS¼EOLFD�D�SDUWLU�GH�DOJXPDV�IDODV�GRV�SHUVR-
QDJHQV�H�SDVVDJHQV�GR�ȴOPH��(ODERUH�TXHVW·HV�FRPR��TXDLV�SHUVRQDJHQV�ȃ�HQWUH�RV�
LQWHJUDQWHV�GR�H[«UFLWR�H�RV�KDELWDQWHV�GD�ORFDOLGDGH�ȃ�UHFRQKHFHP�HVVH�SUREOHPD�
H�TXH�DOWHUQDWLYDV�HOHV�SURS·HP�SDUD�FRQWRUQ£�OR"��4XH�QRYRV�YDORUHV�V¥R�DSUHVHQWD-
GRV�FRPR�SURSULDPHQWH�SHUWHQFHQWHV�¢�5HS¼EOLFD�H�FRPR�SDUHFHP�VHU�LQFRUSRUDGRV�
RX�QHJDGRV�SHORV�VHUWDQHMRV"

c. 3URSRQKD�XPD�SHVTXLVD�VREUH�RXWURV�ȴOPHV�H�Y¯GHRV�EDVHDGRV�QR�FRQȵLWR�GH�&DQX-
GRV�H�TXH�HVFROKDP�XP�GHOHV�SDUD�R�WUDEDOKR��6ROLFLWH�DRV�DOXQRV�TXH�GHVFUHYDP�DV�
VHPHOKDQ©DV�H�GLIHUHQ©DV�HQWUH�DV�QDUUDWLYDV�XVDGDV�QDV�REUDV�VHOHFLRQDGDV�H�R�ȴOPH�
$�JXHUUD�GH�&DQXGRV��VDOLHQWDQGR�D�DERUGDJHP�GDV�GLIHUHQWHV�REUDV�H�FRPR�$QW¶QLR�
&RQVHOKHLUR�IRL�UHWUDWDGR�QHODV�

d. Sugerir aos alunos que produzam uma matéria jornalística, imaginando serem cor-
UHVSRQGHQWHV� GR� FRQȵLWR� RFRUULGR� HP� &DQXGRV�� &RPR� MRUQDOLVWDV�� HOHV� SURGX]LU¥R�
XP�WH[WR�SDUD�DFRPSDQKDU�DV�IRWRJUDȴDV�WLUDGDV��QD�«SRFD��SHOR�IRWµJUDIR�)O£YLR�GH�
Barros disponíveis no link: KWWS���IRWRJUDȴD�LPV�FRP�EU�VLWHV���������������B�. Os 
DOXQRV�GHYHU¥R�HVFROKHU�XPD�LPDJHP�GHQWUH�DV�GLVSRQ¯YHLV�H�SURGX]LU�XPD�PDW«ULD�
tendo-a como base. O professor poderá sugerir que o tema da reportagem enfoque a 
H[FOXV¥R�GR�VHUW¥R�QRUGHVWLQR�H�GH�VHXV�KDELWDQWHV�

https://www.youtube.com/watch?v=P4OYhj7Io0E
https://www.youtube.com/watch?v=P4OYhj7Io0E
http://fotografia.ims.com.br/sites/#1504552011555_1
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